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O saldo de im postos a recolher é com pensado periodicam en-
te com  os créditos de PI S e COFI NS apurados sobre insum os 
(Nota explicat iva nº  9) . 
1 5  Pr ov isõe s -  A Com panhia,  por  m eio dos seus asses-
sores j u r íd icos,  classif icou os processos j udiciais de acor -
do com  o grau de r isco de perda conform e dem onst rado:  
Causas de perda provável

2 0 1 4 2 0 1 3
Cíveis 30 240
Trabalhistas     298     298
Total     328     538

As cont ingências cíveis feitas pela Com panhia são decorrentes 
de processos adm inist rat ivos em  repart ições estaduais e lit í-
gios com  em presas do Estado do Pará. Em  relação às causas 
t rabalhistas, decorrem  de ação ajuizada e que estão em  nível 
razoável de liquidação. A Com panhia possui depósitos judiciais 
m ant idos no at ivo no m ontante de R$ 45 em  2014 e R$ 424 
em  2013, estando estes valores cobertos pela provisão.
Causas de perda possível

2 0 1 4 2 0 1 3
Tributár ias 2.248 2.248
Trabalhistas 330 263
Am biental 243 -
Total 2.821 2.511

Tributária  -  As situações apontadas na esfera t r ibutár ia re-
ferem -se à solicitação de revisão de valores regist rados com o 
débito da Com panhia. Am biental -  Existem  processos am -
bientais que envolvem  várias out ras em presas, onde a Alubar 
é responsável solidária. As possíveis responsabilidades não 
foram  individualizadas. Consequentem ente, no atual estágio, 
não é possível indicar com  exat idão o valor da perda isolada-
m ente que poderá vir  a ser im putado ou não à Com panhia. 
1 6  Dividendos a pagar 
A seguir dem onst ram os a m ovim entação dos dividendos a pa-
gar da Com panhia:

2 0 1 4 2 0 1 3
Saldo em  31 de dezem bro do exercício anter ior 4.718 4.950
Dist r ibuição de dividendos adicionais 10.460 11.686
Dividendos pagos (7.295) (16.636)
Am ort ização de m útuo at ivo Alum inun (4.883) -
Dist r ibuição de dividendos m ínim os obrigatór ios exercício corrente 4.541 4.718

7.540 4.718

1 7  I nst rum entos fi nanceiros
1 7 .1  Gerenciam ento dos r iscos fi nanceiros -  Visão geral
Os r iscos econôm icos fi nanceiros refl etem , pr incipalm ente, o 
com portam ento de variáveis m acroeconôm icas, com o preço 
do alum ínio, taxas de câm bio e de juros, bem  com o as ca-
racteríst icas dos inst rum entos fi nanceiros ut ilizados pela Com -
panhia. Esses r iscos são adm inist rados por m eio de acom pa-
nham ento da alta adm inist ração que atua at ivam ente na sua 
gestão operacional. A Com panhia possui com o prát ica gerir  
os r iscos existentes de form a conservadora, sendo que, esta 
prát ica possui com o principais objet ivos preservar o valor e a 
liquidez dos at ivos fi nanceiros e garant ir  recursos fi nanceiros 
para o bom  andam ento dos negócios. Os principais r iscos fi -
nanceiros considerados pela gestão da alta adm inist ração são:  
•  Risco de m ercado e oscilações de preços de insum os;  •  Risco 
de taxas de câm bio;  •  Risco de liquidez;  •  Risco de taxas de 
juros;  •  Risco de crédito;  •  Risco operacional;  e • Risco de 
m ercado. Esta nota apresenta inform ações sobre a exposição 
para o r isco acim a, seus objet ivos, polít icas e processos de 
m ensuração e gerenciam ento de r iscos e do capital da Com -
panhia. Est rutura de gerenciam ento de r isco -  O Conselho de 
Adm inist ração tem  a responsabilidade global pelo estabeleci-
m ento e supervisão da est rutura de gerenciam ento de r isco. A 
Com panhia, at ravés de t reinam ento e procedim entos de ges-
tão, busca desenvolver um  am biente de disciplina e cont role 
em  que todos os funcionários tenham  consciência de suas at r i-
buições e obrigações. Risco de m ercado -  Decorre da pos-
sibilidade de oscilação dos preços de m ercado referente ao 
alum ínio, tanto para o m ercado interno quanto para externo, 
acrescidos da variação das taxas de câm bio, taxas de juros e 
preços das m atérias-prim as ut ilizadas no processo produt ivo 
e dos dem ais insum os ut ilizados no processo. A Adm inist ra-
ção acom panha o m ercado e suas oscilações, pr incipalm ente o 
m ercado externo do preço do alum ínio de form a perm anente. 
Visando m inim izar este r isco, a Com panhia procura se ante-
cipar aos m ovim entos do m ercado, ut ilizando com o principal 
m ecanism o as proteções de preços de com m odit ies. Nesse 
contexto, visando proteger os seus clientes de eventuais va-
r iações bruscas de preços de m ateriais faturados, a com panhia 
adota a prem issa se ut ilizar da proteção de hedge, baseado 
todo gerenciam ento da proteção em  bolsas de preços habilita-
das regularm ente para tal. Vale dizer que a m esm a proteção é 
ut ilizada para a com pra do m etal que é ut ilizado na produção 
de seus produtos. Risco de crédito -  É o r isco de prejuízo 
fi nanceiro da Com panhia, caso um  cliente ou cont raparte em  
um  inst rum ento fi nanceiro falhe em  cum prir  com  suas obriga-
ções cont ratuais, que surgem  principalm ente dos recebíveis 
or iginados em  sua grande m aioria por clientes recorrentes. A 
gestão de r isco de crédito da Com panhia é feita por m eio da 
execução de cronogram a físico fi nanceiro, em  que as ent radas 
de recursos advindas dos clientes sejam  com pat íveis com  o 
cronogram a de produção, de form a que o fl uxo de caixa re-

lacionado a cada período seja superavitár io, e com  constante 
acom panham ento dos recebim entos e do processo de produ-
ção de toda a carteira de clientes em  aberto. Adicionalm ente, 
a Com panhia procura m anter um a carteira diversifi cada de 
clientes, bem  com o, concent ra suas vendas a clientes conside-
rados de prim eira linha. De form a geral, o direcionam ento dos 
negócios é t ratado em  reuniões de com itê para tom adas de 
decisões. Há acom panham ento dos resultados e adequações 
das est ratégias estabelecidas, visando m anter os resultados 
esperados. Dem onst ram os a seguir o valor contábil dos at ivos 
fi nanceiros que representam  a exposição m áxim a ao r isco do 
crédito na data das dem onst rações fi nanceiras:

Nota 2 0 1 4 2 0 1 3
Caixa e equivalentes de caixa 4 6.028 27.686
Aplicações fi nanceiras 5 1.298 -
Adiantam ento a fornecedores 8 2.025 10.310
Aplicações Hedge 1 7 4.719 3.200
Contas a receber de clientes 6 88.174 81.088
Em prést im os de coligadas 1 8 25.937 32.773

128.181 155.057

Os saldos apresentados em  caixa e equivalentes de caixa são 
concent rados em  cinco inst ituições fi nanceiras consideradas 
pelo m ercado com o sendo de prim eira linha. A Com panhia 
possui com  essas inst ituições operações de em prést im os e fi -
nanciam entos cujo saldo devedor naquela data era signifi ca-
t ivam ente superior aos saldos m ant idos. No geral, a Adm inis-
t ração entende que não há r isco de crédito signifi cat ivo ao qual 
a Com panhia esteja exposta, considerando as característ icas 
das cont rapartes, níveis de concent ração e relevância dos va-
lores em  relação ao faturam ento. Risco de liquidez -  Risco de 
liquidez é o r isco em  que a Com panhia possa eventualm ente 
encont rar difi culdades em  cum prir  com  as obrigações asso-
ciadas com  seus passivos fi nanceiros que são liquidados com  
pagam entos à vista. A abordagem  da Com panhia no gerencia-
m ento do r isco de liquidez é de garant ir  o pagam ento de suas 
obrigações, m ot ivo pelo qual tem  por objet ivo m anter dispo-
nibilidade de caixa para cum prim ento de suas obrigações de 
curto prazo, fazendo o possível para que sem pre haja liquidez 
sufi ciente para cum prir  com  suas obrigações vincendas, sob 
condições norm ais e de est resse, sem  causar perdas inacei-
táveis ou com  r isco de prejudicar a reputação da Com panhia. 
A Com panhia t rabalha alinhando disponibilidade e geração de 
recursos de m odo a cum prir  suas obrigações nos prazos acor-
dados. A seguir, estão as m aturidades cont ratuais de passivos 
fi nanceiros, incluindo pagam entos de juros est im ados e ex-
cluindo o im pacto de acordos de negociação de m oedas pela 
posição líquida. 

2014

Nota Valor 
contábil

Até
1 ano

1 - 2
anos

2 - 5
anos Mais que 

5 anosAt ivos
Caixa e equivalentes de caixa 4 20.336 20.336 -   -   -
Aplicações Hedge 17 4.718 4.718 - - -
Contas a receber  de clientes 6 89.426 75.846 13.580 - -
Em prést im os m útuos 18 21.049 9.000 9.000 3.049 -
Aplicação fi nanceira 5 1.298 - 1.298 -
Passivos
Em prést im os e fi nanciam entos 13 (167.153) (48.616) (31.289) (21.623) (65.625)
Fornecedores 12 (20.266) (20.266)                           -               -
Posição líquida ( 50.592) 41.018  ( 8.709) ( 17.276) ( 65.625)

Não é esperado que fl uxos de caixa incluídos nas análises de 
m aturidade da Com panhia possam  ocorrer signifi cantem ente 
m ais cedo ou em  m ontantes signifi cantem ente diferentes. Ris-
co cam bial -  Decorre da possibilidade de oscilações das taxas 
de câm bio das m oedas est rangeiras ut ilizadas pela Com panhia, 
preponderantem ente decorrente da cont ratação de inst rum en-
tos fi nanceiros. Os inst rum entos de proteção ut ilizados para 
gerenciar as exposições (hedge)  são estabelecidos pela Adm i-
nist ração, de form a que não sejam  de caráter especulat ivo ou 
possam  eventualm ente gerar qualquer r isco adicional.   Risco 
de taxas de juros -  Decorre da possibilidade da Com panhia 
incorrer em  ganhos ou perdas decorrentes de oscilações de 
taxas de juros incidentes sobre seus at ivos e passivos fi nan-
ceiros. Visando à m it igação desse r isco, a Com panhia busca 
diversifi car a captação de recursos em  longo prazo, com  taxas 
pré-fi xadas ou pós-fi xadas last reados em  CDI , de form a que, 
quaisquer resultados or iundos da volat ilidade desses indexa-
dores tenham  pouco ou nenhum  im pacto signifi cat ivo. O valor 
contábil dos at ivos fi nanceiros que representam  a exposição 
m áxim a ao r isco de taxas de juros na data das dem onst rações 
fi nanceiras foi:

Nota 2 0 1 4 2 0 1 3
Caixa e equivalentes de caixa                                                        4 6.028 27.686
Aplicações Hedge                                                                         1 7 4.719 3.200
Em prést im os e fi nanciam entos                                                     1 3 204.676 153.945
Aplicação fi nanceira                                                                     5 10.718        656

226.142 185.487

As operações da Com panhia são indexadas a taxas pós-fi xa-
das, sendo as taxas pós-fi xadas por TJLP e CDI . Sendo assim , 
a Adm inist ração, de um a m aneira geral, entende que qualquer 
oscilação nas taxas de juros não representaria nenhum  im pac-
to signifi cat ivo nos resultados da Com panhia.

Risco operacional -  Risco operacional é o r isco de prejuízos 
diretos ou indiretos decorrentes de um a variedade de causas 
associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraest rutura 
da Com panhia e de fatores externos, exceto r iscos de crédi-
to, m ercado e liquidez, com o aqueles decorrentes de exigên-
cias legais e regulatór ias e de padrões geralm ente aceitos de 
com portam ento em presarial. A Com panhia prospecta frequen-
tem ente a necessidade de reest ruturação de processo, rea-
dequação de engenharia de produção, m inim izando os r iscos 
operacionais e consequentem ente reduzindo os eventuais im -
pactos no fl uxo fi nanceiro e danos à sua reputação, buscando 
efi cácia de custos para evitar qualquer rest r ição operacional. 
Garant ia  de operações em  bolsa -  A Com panhia realiza de-
pósito bancário para cobertura de r iscos com  operações em  
bolsa, objet ivando garant ir  eventuais resultados negat ivos. 
Em  31 de dezem bro de 2014 o saldo m ant ido em  depósito 
é de R$ 473 (R$ 14.162 em  2013) . Risco de est rutura de 
capita l  -  Decorre da escolha ent re capital próprio (aportes 
de capital e retenção de lucros)  e capital de terceiros que a 
Com panhia ut iliza para fi nanciar suas operações. Para m it igar 
os r iscos de liquidez e a ot im ização do custo m édio ponderado 
de capital, a Com panhia m onitora perm anentem ente os níveis 
de endividam ento de acordo com  os padrões de m ercado e 
avalia proporcionalm ente o endividam ento em  relação ao capi-
tal próprio. I nst rum entos fi nanceiros -  Todas as operações 
com  inst rum entos fi nanceiros estão reconhecidas nas dem ons-
t rações fi nanceiras da Com panhia, conform e quadros abaixo:

Nota 2 0 1 4 2 0 1 3
Ativos
Valor justo por meio do resultado:
Caixa e equivalentes de caixa 4 6.028 27.686
Aplicações hedge 17 4.719 3.200
Emprést imos e recebíveis:
Contas a receber de clientes 6 88.174 81.088
Aplicação fi nanceira 5 10.718 656
Emprést imos a partes relacionadas 18 25.937 32.773
Total de at ivos 135.576 145.403
Passivos
Passivos pelo custo amort izado:
Fornecedores 12 25.809 20.266
Emprést imos e fi nanciamentos 13 204.676 153.945
Total de passivos 230.485 174.211

  Durante o exercício não houve nenhum a reclassifi cação ent re 
as categorias valor justo por m eio do resultado, em prést im os 
e recebíveis e passivos pelo custo am ort izado, apresentadas 
no quadro acim a. 
1 7 .2  Valor justo -  Valor justo versus valor contábil
Os valores justos dos at ivos e passivos fi nanceiros, juntam en-
te com  os valores contábeis apresentados no balanço pat r im o-
nial, são os seguintes:  

Nota 2 0 1 4 2 0 1 3
Valor 

Contábil
Valor 
Justo

Valor 
Contábil

Valor 
Justo

Caixa e equivalentes de caixa 4 16.746 16.746 27.686 27.686
Aplicações Hedge 1 7 4.719 4.719 3.200 3.200
Contas a receber de clientes 6 88.174 88.174 81.088 81.088
Aplicação fi nanceira 5 10.718 10.718 656 656
Empréstimos coligadas 1 8 25.937 25.937 32.773 32.773
Total 1 3 5 .5 7 6 1 3 5 .5 7 6 1 4 5 .4 0 3 1 4 5 .4 0 3
Empréstimos e fi nanciamentos 1 3 204.677 204.677 153.945 153.945
Fornecedores 1 2 25.809 25.809 20.266 20.266
Total 2 3 0 .4 8 6 2 3 0 .4 8 6 1 7 4 .2 1 1 1 7 4 .2 1 1

1 8  Partes relacionadas
a. Operações de em prést im o m útuo -  Todos os saldos pen-
dentes com  estas partes relacionadas são avaliados com  base 
em  seus custos histór icos de valor e devem  ser liquidados de 
acordo com  a defi nição específi ca. Nenhum  dos saldos possui 
garant ias ou sofre qualquer atualização.

2 0 1 4 2 0 1 3
Em prést im o m útuo -  at ivo
Adiantam ento a acionistas 630 570
Em prést im os a acionistas 4.888 -
Alum inum  I nvestm ent 2.210 7.092
Alubar Energia S.A. 18.209 25.111

25.937 32.773

b. Operações com erciais -  No ano de 2014 realizam os ope-
rações com erciais com  Alubar Energia S.A., referente a aqui-
sição de um a Subestação no valor de R$ 6.208 (R$0,00 em  
2013) . c. Rem uneração do pessoal chave da adm inist ra-
ção -  Quanto aos valores pagos à pessoa jurídica pertencen-
te a diretores, não há saldos em  aberto no encerram ento do 
exercício e o m ontante pago durante o exercício de 2014 cor-
responde a R$ 1.217 (R$ 924 em  2013)  referentes à prestação 
de serviços de assessoria e gestão em presarial.
1 9  Adiantam ento de clientes

2 0 1 4 2 0 1 3
Adiantam ento de clientes
Maior cliente 9.163 21.542
Dem ais clientes 26.620 30.711

35.783 52.253
A Com panhia adota a polít ica de receber adiantam ento de 
clientes, por conta de cont ratos de fornecim entos já form a-
lizados. Nesse caso, tais valores cont r ibuem  para evitar um  
com prom et im ento m aior de capital para os fornecim entos em  


